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Região Administrativa Especial de Macau
Fundo para o Desenvolvimento das Ciências e da Tecnologia
Programa Específico de Apoio Financeiro do Laboratório e Centro de Investigação e Desenvolvimento
Relatório Anual do Ano 20  .   
	Designação em chinês
	

	Designação em inglês:
	

	Entidade subordinante
	

	Montante total do apoio financeiro
	MOP

	Montante recebido
	1.ª fase
	MOP
	2.ª fase
	MOP
	3.ª fase
	MOP

	Modalidade do apoio financeiro
	□ A fundo perdido            □ Reembolsável

	Prazo
	Três anos

	Periodo de execução
	□ Primeiro ano                □ Segundo ano

	Data do preenchimento
	Ano     Mês     Dia


Parte I：Dados gerais
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	Área a que pertence:
	

	
	Direcção da investigação
	1. XXX

2. XXX

3. XXX
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	Pessoa de contacto
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	Telefone
	

	
	
	Email
	

	Informações da entidade subordinante
	Designação da entidade subordinante
	

	
	Pessoa responsável
	

	
	Pessoa de contacto
	Nome
	

	
	
	Telefone
	

	
	
	Email
	

	Informações dos parceiros de cooperação
	Designação da entidade
	

	
	Pessoa responsável
	

	
	Designação da entidade
	

	
	Pessoa responsável do projecto
	

	
	Designação da entidade
	

	
	Pessoa responsável do projecto
	


 Parte II: Relatório técnico
I.
Nível de investigação e contribuições para a indústria
1. Visão geral da operação
Com base no posicionamento geral e direcção da investigação, resumir no ano corrente a visão geral das tarefas de investigação científica encarregadas, o impulsionamento do progresso do País, Macau e indústria em investigação de tecnologias inovadoras e as influências de desenvolvimento económico, os resultados representativos, o papel de demonstração e liderança, a transferência e transformação de resultados e entre outros. Pode ser evidenciados por patentes, benefícios económicos e sociais, prémios, tese, monografias, etc.
2. Importantes progressos anuais
Especificar os importantes progressos em termos de cooperação indústria-universidade-investigação, transferência e transformação de resultados, aceitação de investigação encarregada conforme a direcção de investigação e apresentar o principal conteúdo e contribuições e as influências nacionais e internacionais de cada importante progresso, no máximo de 2 projectos em cada direcção.
Os principais progressos podem ser a assinatura de contratos tecnológicos e valor de transação, a taxa de transferência de tecnologia, o estabelecimento de critérios industriais influentes, patentes de invenção autorizada, métodos de técnicas laboratoriais e a investigação e produção de grandes aparelhos e equipamentos, a prestação de consultoria tecnológica e serviços e entre outros. Os progressos do laboratório podem ser também os resultados como teses, monografias e relatórios convidados.
Direcção da investigação 1：XXX

Apresentação de progresso：
Direcção da investigação 2： XXX

Apresentação de progresso：
Direcção da investigação 3：3 XXX
Apresentação de progresso：

3. Casos de cooperação indústria-universidade-investigação
Com base nos resultados do trabalho de todo o ano, concluir no máximo de 2 casos de sucesso em termos de indústria-universidade- investigação. O principal conteúdo inclui: o nome dos resultados tecnológicos, as tecnologias-chave e nível, a engenharia e industrialização dos resultados tecnológicos, o modo e o processo de transferência e transformação de tecnologia, os benefícios económicos da transformação dos resultados e o papel em desenvolvimento tecnológico e aumento de competitividade da indústria.
4. Serviço industrial
Resumir no ano corrente o desenvolvimento cooperativo de tecnologias com empresas, a prestação de consultoria e avaliação, a realização de formação tecnológica para empresas, a participação em actividades de associação e federação industrial, etc.
5. Suporte ao desenvolvimento de disciplinas
Explicar as funções de suporte da construção de disciplinas no processo de construção de laboratório/centro de investigação e desenvolvimento, a promoção de desenvolvimento interdisciplinar e a construção de disciplinas emergentes.
6. Inportantes tarefas de investigação científica encarregadas
Apresentar brevemente a assunção e implementação de cooperação a nível nacional, provincial e internacional, construção de grandes instalações de investigação científica, conquista de investigação científica conjunta e outros grandes projectos de investigação científica e os seus efeitos.
7. Benefícios de temas de investigação autónoma (se tiver)
Descrever principalmente as ideias e práticas em estabelecimento de temas de investigação autónoma do laboratório, o seu apoio à exploração contínua e aprofundada das grandes questões científicas na principal direcção da investigação, o seu papel na construção do laboratório e o seu apoio especialmente a jovens investigadores com idade inferior a 40 anos.

 II.
Construção de equipas e formação de talentos
1. Situação geral da equipa
Apresentar brevemente a situação geral da equipa, incluindo escala de equipa, estrutura de equipa (estrutura técnica profissional, estrutura etária, proporção de investigadores, técnicos e administradores); a proporção e o papel de quadros de investigação com idade inferior a 40 anos.

2. Introdução e formação de talentos
Apresentar a situação no ano corrente sobre a construção de equipas e a formação e introdução de talentos; medidas em construção de equipas, coesão, atracção e formação dos excelentes jovens talentos nacionais e estrangeiros e seus resultados adquiridos e formações conjuntas realizadas com entidades de investigação científica e empresas da indústria. Apresentar brevemente 1 a 2 talentos de destaque formados ou introduzidos no ano corrente (pessoal fixo), e as tarefas de investigação científica encarregadas pelos quadros de investigação com idade inferior a 40 anos em cada direcção da investigação e os respectivos resultados de investigação adquiridos, etc.

3. Cargos importantes
Situação sobre o exercício de importantes cargos do pessoal fixo em instituições e periódicos académicos nacionais e estrangeiras, funções de especialista consultor em projectos nacionais de ciência e tecnologia, e papel de consultor especialista técnico em organizações da indústria. 
III.
Intercâmbio e cooperação e operação e administração
1. Intercâmbio e cooperação nacionais e internacionais e seus efeitos
Listar as grandes conferências, seminários, palestras, fóruns e entre outros nacionais e internacionais organizados/co-organizados; roadshows, competições, exposições e entre outros participados; intercâmbios e cooperações nacionais e internacionais e seus efeitos.
2. Abertura ao público
Situação sobre a abertura ao público e especialmente a alunos e seus efeitos, incluindo horário de abertura, temas abertos, destinatários, conteúdo da actividade, efeitos sociais adquiridos, etc.
3. Divulgação de ciências
Conhecimentos científicos desenvolvidos, espírito científico e conteúdo específico de divulgação cultural. Também pode ser notícias específicas, entrevistas com membros, programas de popularização científica na TV, etc.
4. Plataforma pública
Papel como plataforma pública de investigação na respectiva área, e situação em termos de taxa de utilização de grandes aparelhos e equipamentos, abertura e partilha, desenvolvimento de funções, modificação de instrumentos antigos e entre outros. 
5. Estabelecimento de temas abertos e situação de implementação (se tiver)
Situação da construção de regime de professores visitantes, situação sobre o incentivo ao pessoal de laboratórios internacionais na mesma área para desenvolver trabalhos de investigação de professor visitante no presente laboratório e aos destintos alunos de doutorado nacionais e estrangeiros após a graduação para desenvolver trabalhos de investigação de pós-doutorado no laboratório, e situação do estabelecimento de temas abertos e seus efeitos. Apresentar 1 a 2 principais resultados gerados pelos temas abertos. 
IV. Sistema de administração
1. Operação e administração diária
Apresentar brevemente o estabelecimento de regime e regulamento internos, os trabalhos administrativos rotineiros, o ambiente de investigação científica e a atmosfera académica, a existência ou não de violações de ética académica e acidentes de segurança ocorridos, e as políticas e medidas de promoção de inovação, etc.
2. Situação de orientação e implementação
Orientação do Comité de Peritos, entidade colaboradora/cientista ao laboratório/centro de investigação e desenvolvimento e seu desempenho do papel em desenvolvimento, tecnologias, dominação de direcção académica e apreciação e avaliação.
V. Apoio da entidade subordinante e dos parceiros de cooperação
1. Entidade subordinante
Descrever brevemente as condições e garantias da entidade subordinante em fornecimento de fundos de construção e operação, espaços de investigação científica e aparelhos e equipamentos, bem como o seu apoio prioritário em termos de construção de disciplinas, introdução de talentos e admissão de pós-graduados.
2. Parceiros de cooperação
Esclarecer o investimento dos parceiros, incluindo apoio em termos de pessoal, fundos, materiais, tecnologias, instalações, equipamentos, etc., bem como as suas contribuições para o laboratório/centro de investigação e desenvolvimento em aspectos como a obtenção de importantes tarefas de investigação científica, a criação de importates resultados, o apoio à cooperação indústria-universidade-investigação e entre outros.

 VI. Acontecimentos
Registar e relatar os seguintes acontecimentos: 1. Avaliações importantes do País e do exterior ao laboratório/centro de investigação e desenvolvimento; 2. Situação de visitas de líderes do País; 3. Alterações do nome ou direcção de investigação do laboratório/centro de investigação e desenvolvimento, mudanças de pessoal, adição de grandes instrumentos e equipamentos, outras actividades com impacto significativo no desenvolvimento. 
VII. Problemas existentes e medidas de melhoria

Problemas enfrentados pelo laboratório/centro de investigação e desenvolvimento no processo de construção, operação, administração e desenvolvimento, e as medidas de melhoria e sugestões.

VIII. Ideias de desenvolvimento do laboratório para o próximo ano.
Apresentar brevemente os trabalhos a realizar e objectivos previstos do laboratório para o próximo ano.

 Parte III: Relatório financeiro
Apresentar brevemente a situação do laboratório em utilização do apoio financeiro do FDCT no ano corrente, e anexar a tabela de despesas.

Observações：

（1） O número total de palavras do relatório técnico não excede 8.000 palavras.
（2） Por favor, escreva o relatório anual de acordo com o esquema, não insira imagens no texto, e o conteúdo deve corresponder aos dados em anexos, ser objectivo e verdadeiro, e evitar a utilização de palavras como “liderança internacional”, “ internacional de primeira classe” e entre outras;
（3） Os resultados apresentados no conteúdo devem ser relacionados exactamente com o laboratório/centro de investigação e desenvolvimento, e ter a firmação da entidade, o carimbo oficial e outras comprovações.
Anexo: Lista de dados anuais (é favor preencher em ficheiro Excel)
1. Situação geral do pessoal
 1.1. Tabela do pessoal fixo
	N.º
	Nome
	Sexo
	Data de nascimento
	Nacionalidade
	Cargo
	Função
	Natureza do trabalho
	Direcção da investigação
	Especialidade
	Grau académico máximo obtido
	Entidade de concessão

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Pessoal fixo: Refere-se aos trabalhadores a tempo inteiro que pertencem ao quadro do presente laboratório após a avaliação.
Função: Chefe do laboratório/centro de investigação e desenvolvimento, vice-chefe do laboratório/centro de investigação e desenvolvimento e outros
Natureza do trabalho: Investigador, técnico, administrador e outros, por exemplo, um trabalhador que acumula as funções de administrador trabalha em investigação, cuja natureza de trabalho é investigador.
Direcção da investigação: A direcção da investigação de investigadores deve ser igual à do presente laboratório. Os técnicos e os administradores podem preencher conforme a situação real.
Grau académico máximo obtido: Doutorado, mestrado, licenciado e outros, sendo baseado sempre no certificado de grau académico.

1.2. Tabela do pessoal móvel
	N.º
	Nome
	Sexo
	Data de nascimento
	Cargo
	Natureza do trabalho
	Entidade de trabalho
	Tema da investigação
	Especialidade
	Grau académico máximo obtido e entidade de concessão
	Realização

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Pessoal móvel: Refere-se aos trabalhadores fora do quadro do presente laboratório que trabalham em investigação cooperativa ou aberta, e as despesas de investigação podem vir do presente laboratório ou de outras fontes. São incluídos, especificamente, professor visitante, assistente de investigação, pós-doutorado e entre outros, e excluídos pós-graduado que está a continuar os seus estudos, pessoal de manutenção de aparelhos e equipamentos que é contratado temporariamente, pessoa que usa instrumentos do laboratório, mas de facto, não participa em qualquer investigação e etc..   
Realização: São os resultados concluídos com firmação no presente laboratório.

1.3. Tabela da composição do Comité de Peritos
	N.º
	Nome
	Sexo
	Data de nascimento
	Nacionalidade
	Cargo
	Função no Comité
	Especialidade
	Entidade empregadora
	Académico ou não

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


1.4. Situação de exercício de cargos em organização académica (Se houver, preencha, no máximo, 10 mais importantes cargos）
	Nome
	Designação da organização académica
	Função
	Data de início do exercício de cargos
	Data de fim do exercício de cargos

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


1.5. Situação de exercício de cargos em periódico académico（Se houver, preencha, no máximo, 10 mais importantes cargos）
	Nome
	Designação do periódico académico
	Função
	Data de início do exercício de cargos
	Data de fim do exercício de cargos

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


1.6. Situação de exercício de cargos em organização sectorial (Se houver, preencha, no máximo, 10 cargos mais importantes)
	Nome
	Designação da organização sectorial
	Função
	Data de início do exercício de cargos
	Data de fim do exercício de cargos

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


1.7. Tabela da equipa de investigação 
	N.º
	Direcção da investigação
	Líder académico
	Membros da equipa (pessoal fixo)
	Principal tarefa em investigação

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


Direcção da investigação: É consistente com a direcção da investigação do presente laboratório. 
Principal tarefa em investigação: Tarefa com número oficial emitido pelo departamento de administração de projectos, no máximo de 2 tarefas.
1.8. Tabela da estatística de formação de pessoal
	Designação
	Número de alunos que concluíram cursos ou o estágio de pós-doutorado
	Número de alunos que estão a frequentar cursos ou estão no estágio de pós-doutorado

	Mestrados
	
	

	Doutorados
	
	

	Pós-Doutorados
	
	

	Outros
	
	


Mestrados: Alunos que estudam no mestrado (incluindo em serviço).

Doutorados: Alunos que estudam no doutoramento (incluindo em serviço).

Outros: Pessoas que participam em cursos de formação ou aperfeiçoamento do presente Laboratório, mas os respectivos cursos devem ter planos, padrões e avaliações.
1.9. Tabela da formação de pessoal
	N.º
	Nome
	Sexo
	Categoria de formação
	Nome do orientador
	Direcção da investigação
	Portador do BIRM ou não
	Financiado pelo FDCT ou não 
	Tempo de formação (previsto)
	Destino após a formação/o estágio de pós-doutorado

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Se trabalha em Macau ?
	Entidade empregadora
	Cargo

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Categoria de formação: Pós-doutorado, doutorado e mestrado. 

Portador do BIRM ou não: Basta preencher “Sim” ou “Não”; o BIRM (Bilhete de Identidade de Residente de Macau) é dividido em dois tipos: permanente e não permanente.

Destino após a formação: Os trabalhos que os pós-doutorados após o estágio de pós-doutorado ou os pós-graduados após a formação fazem. O cargo pode ser preenchido como: investigador, assistente de investigação, pós-doutorado, director executivo de tecnologia e consultor técnico, etc.

1.10 Situação dos talentos
	Nome
	Título honorário
	Entidade de concessão

	
	
	

	
	
	


2. Situação da investigação 
2.1. Tabela dos projectos (temas) a nível nacional
	N.º
	Designação do projecto (tema)
	Código
	Pessoa responsável e entidade
	Participantes (pessoal fixo)
	Participantes (pós-graduado, pós-doutorado)
	Tempos de início e término
	Despesas totais

(dez mil)
	Despesas do ano corrente (dez mil)
	Fonte de despesas
	Categoria
	Tipo

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Código: Número oficial emitido pelo departamento de administração de projectos.

Categoria: Refere-se à designação de programa, tais como: Grande Projecto Especifico Nacional de Ciência e Tecnologia, Programa-Chave Nacional de I&D, Principais Projetos da Inovação Científica e Tecnológica 2030 e Fundação Nacional de Ciências Naturais da China, etc.
Tipo: Divide-se em dois tipos: a e b. O tipo a refere-se a temas baseados no presente laboratório e o tipo b refere-se a temas que são investigados conjuntamente pelo presente laboratório e por outras entidades.  

2.2. Tabela dos projectos (temas) a nível provincial
	N.º
	Designação do projecto (tema)
	Código
	Pessoa responsável e entidade
	Participantes (pessoal fixo)
	Participantes (pós-graduado, pós-doutorado)
	Tempos de início e término
	Despesas totais

(dez mil)
	Despesas do ano corrente (dez mil)
	Fonte de despesas
	Categoria
	Tipo

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Categoria: Refere-se à designação de programa, tais como: apoio financeiro do FDCT, Hong Kong, Taiwan ou outros apoios financeiros a nível provincial do Interior da China, etc. 

2.3. Tabela dos projectos de cooperação internacional

	N.º
	Designação do projecto (tema)
	Pessoa responsável
	Participantes (pessoal fixo)
	Participantes (pós-graduado, pós-doutorado)
	País e entidade parceira
	Tempos de início e término
	Despesas totais

(dez mil)
	Despesas do ano corrente (dez mil)
	Fonte de despesas

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Projecto de cooperação internacional: Projecto de cooperação entre o presente laboratório e países ou regiões fora do Interior da China, Taiwan e Hong Kong, com um acordo assinado formalmente por ambas as partes.

2.4. Tabela dos projectos de cooperação horizontal
	N.º
	Designação do projecto 
	Nº do contrato
	Pessoa responsável
	Participantes (pessoal fixo)
	Participantes (pós-graduado, pós-doutorado)
	Entidade comitente
	Tempos de início e término
	Despesas totais

(dez mil)
	Despesas do ano corrente (dez mil)
	Fonte de tarefa

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Projecto de cooperação horizontal: Projecto com contrato formal, como projecto encomendado por empresa.
2.5. Tabela dos temas da investigação autónoma (aplicavél ao laboratório)
	N.º
	Designação do tema
	Pessoa responsável
	Participantes (pessoal fixo)
	Participantes (pós-graduado, pós-doutorado)
	Categoria
	Despesas totais

(dez mil)
	Despesas do ano corrente (dez mil)
	Tempos de início e término

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	


Tema da investigação autónoma: Através da verba especial para laboratórios de referência do Estado, o laboratório estabelece temas de investigação, de forma autónoma, com base na direcção da investigação do laboratório.

2.6. Tabela das teses publicadas
	N.º
	Título do artigo
	Autor
	Designação do periódico
	Volume, série (ou secção) e página
	Situação de aceitação
	Factor de impacto do periódico
	Área envolvida do periódico  
	Ranking do periódico na respectiva área 
	Classificação do autor
	Primeira entidade
	Autor correspondente
	Entidade de comunicação
	Situação de conclusão
	Direcção da investigação relevante 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Nota: É necessário entregar a tese completa em versão electrónica, cujo nome do ficheiro deve ser ordenado por número. 

Autor: Todos os autores, conforme a ordem de publicação.

Situação de aceitção: SCIE, EI, CPCI-S.

Área envolvida do periódico: Basta listar área envolvida mais bem classificada do periódico em que foi publicada a tese.
Ranking do periódico na respectiva área: como: É necessário escrever na forma de fração, por exemplo, 2/113, onde 2 representa a classificação na respectiva área e 113 apresenta o número de periódicos na respectiva área.

Classificação do autor: A posição onde o nome do pessoal do presente laboratório aparece pela primeira vez em teses ou monografia.
Situação de conclusão: Conclusão independente, primeiro agente (conclusão não independente) e não primeiro agente (conclusão não independente).

Direcção da investigação relevante: É consistente com a direcção da investigação do presente Laboratório. 
2.7. Tabela das monografias publicadas
	N.º
	Categoria
	Título da monografia/material didático
	Autor (pessoal fixo)
	Designação da editora
	Data de publicação
	Secção, página
	Situação de conclusão

	
	
	
	
	
	
	
	


Nota: É necessário entregar folhas de capa, índice e direitos autorais em versão electrónica, cujo nome do ficheiro deve ser ordenado por número.

Categoria: Monografia em língua chinesa, monografia em língua estrangeira, material didático em língua chinesa e material didático em língua estrangeira.
2.8. Tabela das patentes autorizadas
	N.º
	Número da patente
	Título da patente
	País de autorização
	Agente (pessoal fixo)
	Categoria
	Data de autorização
	Situação de conclusão
	Direcção da investigação relevante

	
	
	
	
	
	
	
	
	


Nota: (1) Patente com o mesmo conteúdo no País e no exterior não podem ser contada repetidamente.

(2) É necessário entregar o documento de autorização de patente em versão electrónica, cujo nome do ficheiro deve ser ordenado por número.
Categoria: Patente de invenção e modelo de utilidade.
2.9. Tabela dos critérios estabelecidos
	N.º
	Número do critério
	Designação do critério
	Categoria do critério
	Agente (pessoal fixo)
	Data de publicação
	Departamento de publicação
	Situação de conclusão
	Direcção da investigação relevante

	
	
	
	
	
	
	
	
	


Nota: É necessário entregar o documento comprobatório, o certificado e entre outros sobre o estabelecimento do critério, em versão electrónica, cujo nome do ficheiro deve ser ordenado por número.
Categoria do critério: Critério internacional, critério nacional e critério industrial.
2.10. Tabela sobre o certificado de novo medicamento e documento de aprovação de produção ou licença de fabrico de dispositivos médicos
	N.º
	Número do resultado
	Designação do resultado
	Categoria do resultado
	Agente (pessoal fixo)
	Tempo de conclusão do desenvolvimento
	País
	Departamento de publicação
	Situação de conclusão
	Direcção da investigação relevante

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Nota: É necessário entregar o certificado, o documento de aprovação ou licença em versão electrónica, cujo nome do ficheiro deve ser ordenado por número.
Categoria de resultado: Certificado de novo medicamento, documento de aprovação de produção ou licença de fabrico de dispositivos médicos.
2.11. Tabela sobre o direito autoral de registro de software ou nova espécie de animais e plantas
	N.º
	Número do resultado
	Designação do resultado
	Categoria de resultados
	Agente (pessoal fixo)
	Tempo de conclusão do desenvolvimento
	País
	Departamento de publicação
	Situação de conclusão
	Direcção da investigação relevante

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Nota: É necessário entregar o certificado em versão electrónica, cujo nome do ficheiro deve ser ordenado por número.
Categoria de resultados: Direito autoral de registro de software e nova espécie de animais e plantas.
2.12. Tabela sobre o desenvolvimento dos principais novos produtos/novos dispositivos/novos processos/novas tecnologias

	N.º
	Número do resultado
	Designação do resultado
	Fase de desenvolvimento
	Agente (pessoal fixo)
	Data de publicação
	Situação de conclusão
	Função e âmbito de aplicação
	Benefícios económicos e sociais
	Direcção da investigação relevante

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Nota: É necessário entregar o relatório técnico, o relatório de teste, o certificado de vendas e entre outros, em versão electrónica, cujo nome do ficheiro deve ser ordenado por número.
Fase de desenvolvimento: Protótipo, pequeno teste, teste regular, produção, lançamento e comercialização.
2.13. Tabela sobre a investigação e produção/modificação dos aparelhos e equipamentos
	N.º
	Designação do instrumento
	Categoria
	Inovação
	Fonte de despesas
	Pessoal de investigação e produção (pessoal fixo)
	Situação de conclusão
	Função e aplicação

	
	
	
	
	
	
	
	


Nota: É necessário entregar o relatório técnico e o relatório de teste, em versão electrónica, cujo nome do ficheiro deve ser ordenado por número.
Categoria: Produção própria e modificação.

Inovação: Primeira criação, principal melhoria e grande melhoria.
Fonte de despesas: horizontal (apoio empresarial) e vertical (apoio governamental)
3. Situação dos resultados transformados
3.1. Tabela dos projectos de investigação e desenvolvimento de empresas 
	N.º
	Designação do projecto
	Pessoa responsável
	Designação da empresa
	Tempos de início e término
	Fundos investidos no ano corrente(dez mil)）
	Fundos investidos pela empresa no ano corrente (dez mil)
	Previstos benefícios económicos aumentados para a empresa (dez mil)
	Proporção da entidade candidata no rendimento de resultados de investigação e desenvolvimento (%)
	Observações

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Nota: Projectos de investigação e desenvolvimento de empresas são divididos em dois tipos, um é investigação e desenvolvimento encarregado por empresas, e o outro é investigação e desenvolvimento de cooperação empresarial.
Investigação e desenvolvimento encarregado por empresas refere-se aos projectos desenvolvidos pelo laboratório/centro de desenvolvimento e investigação com base na comissão empresarial, e cujos resultados devem reflectir a vontade do comitente e realizar a finalidade de utilização do comitente.
Investigação e desenvolvimento de cooperação empresarial significa que o laboratório/centro de desenvolvimento e investigação e a empresa investem, conjunta e respectivamente, fundos, tecnologias, recursos humanos e entre outros em diferentes áreas do mesmo projecto, terminam em conjunto o projecto de investigação de desenvolvimento, e possuem conjuntamente o direito de propriedade intelectual de conclusão de cooperação de acordo com o contrato.
3.2. Tabela dos resultados científicos e tecnológicos transformados por forma de cedência
	N.º
	Designação do resultado
	Código
	Agente
	Entidade de transformação
	Número de contrato
	Benefícios económicos (dez mil)
	Situação de conclusão
	Direcção de investigação relevante

	
	
	
	
	
	
	
	
	


3.3. Tabela dos resultados científicos e tecnológicos transformados por forma de autorização
	N.º
	Designação do resultado
	Código
	Agente
	Entidade de transformação
	Número de contrato
	Benefícios económicos (dez mil)
	Situação de conclusão
	Direcção de investigação relevante

	
	
	
	
	
	
	
	
	


3.4. Situação da cooperação indústria-universidade-investigação
	Categoria
	Entidade colaboradora
	Vezes de actividade
	Efeitos alcançados

	Desenvolvimento  tecnológico
	Desenvolvimento  cooperativo
	
	
	

	
	Desenvolvimento encarregado
	
	
	

	Formação tecnológica
	
	
	

	Serviço de consultoria
	
	
	

	Aliança de construção conjunta
	
	
	

	Construção da plataforma de serviço
	
	
	


4. Situação dos prémios recebidos
4.1. Tabela dos prémios a nível nacional recebidos
	N.º
	Número do prémio
	Designação do resultado
	Título do prémio
	Classificação do prémio
	Entidade de concessão
	Entidade premiada
	Agente

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


Nota: É necessário entregar o certificado do prémio em versão electrónica, cujo nome do ficheiro deve ser ordenado por número.
Categoria do prémio: Prémio Nacional de Preeminência Científica e Tecnológica, Prémio Nacional de Ciências da Natureza, Prémio Nacional de Invenção Tecnológica, Prémio Nacional de Progresso Científico e Tecnológico, Prémio Internacional de Cooperação Científica e Tecnológica da China e outros.

4.2. Tabela dos importantes prémios internacionais recebidos
	N.º
	Número do prémio
	Designação do resultado
	Título do prémio
	Classificação do prémio
	Entidade de concessão
	Entidade premiada
	Agente

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


Nota: É necessário entregar o certificado do prémio em versão electrónica, cujo nome do ficheiro deve ser ordenado por número.
4.3. Tabela dos prémios a nível provincial recebidos
	N.º
	Número do prémio
	Designação do resultado
	Categoria do prémio
	Classificação do prémio
	Entidade de concessão
	Situação de conclusão
	Entidade premiada
	Agente

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	


Nota: É necessário entregar o certificado do prémio em versão electrónica, cujo nome do ficheiro deve ser ordenado por número.
Categoria do prémio: Prémio de Ciências da Natureza, Prémio de Invenção Tecnológica, Prémio de Progresso Científico e Tecnológico, Prémio Internacional de Cooperação Científica e Tecnológica e outros.

5. Situação sobre o intercâmbio e cooperação e a operação e administração
5.1. Tabela das grandes conferências organizadas/co-organizadas
	N.º
	Título da reunião
	Designação da entidade organizadora
	Presidente da conferência
	Número de participantes
	Horas
	Local
	Categoria

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


Nota: São organizadas ou co-organizadas as conferências, seminários, palestras, forúns aprovadas pelo departamento competente ou instituto académico da primeira classe.
Categoria: Nível global, nível regional, nível bilateral, nível nacional, etc.
5.2. Situação do relatório convidado pela organizadora de conferência  
	N.º
	Título do relatório
	Palestrante
	Designação da conferência
	Horas
	Local
	Categoria

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


5.3. Situação do roadshow de resultados científicos e tecnológicos
	N.º
	Designação do resultado
	Palestrante
	Designação da actividade
	Situação de contacto
	Horas
	Local
	Categoria

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


5.4. Situação de visitas mútuas e intercâmbios com especialistas nacionais e estrangeiros
	
	Visita de intercâmbio dos especialistas nacionais ao laboratório
	Visita de intercâmbio dos especialistas estrangeiros ao laboratório 
	Visita de intercâmbio de pessoal do presente laboratório dentro do País 
	Visita de intercâmbio de pessoal do presente laboratório ao exterior
	Participação em conferência nacional
	Participação em conferência internacional 

	Número de pessoas
	
	
	
	
	
	


5.5. Tabela dos aparelhos e equipamentos adquiridos no ano corrente
	N.º
	Designação do aparelho e equipamento
	Medelo
	Fabricante
	Tempo total de uso de equipamento em investigação do laboratório (Horas)
	Indicador de desempenho
	Finalidade
	Preço unitário (MOP)
	Quantidade (unidade/conjunto)
	Montante total (MOP)
	Aberto ao público ou não
	Tempo total de serviço ao exterior (horas)
	Observações

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Nota: É favor notar os instrumentos adquiridos com o apoio financeiro do FDCT na coluna “Observações”.

6. Situação de construção e operação de plataforma
6.1. Situação de apoio da entidade subordinante ao laboratório/centro de investigação e desenvolvimento
	Categoria
	Ano anterior
	Ano corrente
	Observações

	Número de administradores especializados  (pessoa)
	
	
	

	Número de técnicos especializado (pessoa)
	
	
	

	Número de alunos de mestrado matriculados  (pessoa)
	
	
	

	Número de alunos de doutorado matriculados (pessoa)
	
	
	

	Número de entrada de pós-doutorados (pessoa)
	
	
	

	Investimento em despesas operacionais (dez mil)
	
	
	

	Investimento em despesas de equipamentos (dez mil)
	
	
	

	Área total de espaços de investigação científica (m2)
	
	
	


Nota: Caso a quantidade for reduzida, deve ser explicada a razão na coluna “Observações”.

6.2. Situação de apoio dos parceiros de cooperação ao laboratório/centro de investigação e desenvolvimento
	Categoria
	Ano anterior
	Ano corrente
	Observações

	Número de administradores especializados (pessoa)
	
	
	

	Número de técnicos especializado (pessoa)
	
	
	

	Investimento em despesas operacionais (dez mil)
	
	
	

	Investimento em despesas de equipamentos (dez mil)
	
	
	


Nota: Caso a quantidade for reduzida, deve ser explicada a razão na coluna “Observações”.

6.3. Situação dos activos fixos
	Categoria
	Área de construção (m2)
	Número total dos aparelhos e equipamentos (unidade/conjunto)
	Montante total dos aparelhos e equipamentos (dez mil)

	Valor
	
	
	


7. Actas das reuniões do Comité de Peritos
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